
Em mês de efemérides-farol para os trabalhadores, falá-
mos com Arménio Carlos, secretário-geral da CGTP-IN, 
sobre a atual solução governativa, quais os principais 
desafios para a luta dos trabalhadores, e que papel po-
dem os sindicatos desempenhar num mundo de cons-
tantes desenvolvimentos tecnológicos. págs. 8 e 9

ENTREVISTA
Arménio Carlos

a Voz do Operário

CGTP quer salário 
mínimo nos 850€

Eleições 
em Israel

A Voz do Operário 
é condecorada 

Uma das principais reivindicações ouvidas nas 
ações de Abril e Maio por todo o país viria a ser 
respondida pelo secretário-geral da CGTP-IN, 
Arménio Carlos, na intervenção que dirigiu aos 
trabalhadores, em Lisboa, quando anunciou que a 
central sindical exige o aumento do salário míni-
mo para 850€. pág. 13

A 9 de Abril de 1948, uma operação de milícias sio-
nistas varreram a fogo a vila palestina de Deir Yassin. 
Setenta e um anos depois, as 21.ª eleições em Israel 
abriram a Netanyahu a possibilidade de se tornar 
no primeiro-ministro há mais tempo em funções. A 
coincidência de datas terá sido um acaso, mas diz 
muito sobre o quadro político em Israel. pág. 14

No dia 22 de abril, A Voz do Operário recebeu, pelas 
mãos do Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, as insígnias de Membro Honorário da Ordem 
da Liberdade, tal como havia sido anunciado por 
ocasião do seu 136.º aniversário. Trata-se de mais 
de um século de resistência, reconhecido pela mais 
alta instância do Estado português. pág. 16
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A VOZ DO OPERÁRIO
Abril numa escola 
de Abril
Como se transmite o valor histórico do 25 de Abril? Esse 
exercício, essencial à criação de um sentimento de per-
tença e de defesa dos seus valores, é objetivo perma-
nente nas escolas d’A Voz do Operário. págs. 4 e 5

Começou por ser económica, hoje é muito mais do que 
isso. Desde a entrada de Portugal na Comunidade Eco-
nómica Europeia (CEE) em 1985, assinada pelo então pri-
meiro-ministro Mário Soares, que o país se tornou me-

nos auto-suficiente e tem visto a sua soberania limitada 
por Bruxelas. Em vésperas de eleições ao Parlamento 
Europeu, revisitamos a história e o projeto de uma união 
que se tem mostrado ingrata para Portugal. págs. 6 e 7

ELEIÇÕES AO PARLAMENTO EUROPEU

Lá se fazem, cá se pagam


